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H o m e  r  i  a B e o o r i p  t  i  v e .

O e rro sp o n u fu ite  .., une Paturite do Inven d o n ,  qus-eo  s o l í s i t e ,  

p or veinte: ".dos., pe.re- tono o í  T e r r i t o r i o  lo., ¡ion* I  y  sus d o lo -  

ni. e, -  Y- vo:,.- no odN'NOT SOld^I SONS d LIliII-'D, do n< ¡ i m  l i n o .  

ín.j ..so,; üst. bl-esida en In^".aterre,, Suhdeeoland S t r e e t  ''York?;

j a.j, .o j.'d ,..nb ,

p o r:  ' .

UN PinílnloíIjuiTO ?nRn o,L TiN.TiúJjJJTO DE HILOS T,Nd.OPL,nTIOOG.

El pro sonto; registro  o.e Potente de Invenoion, concierne co­

mo su euunois'do indios-, un procedimiento pero, e l t ra ta d  ente ele 

h ilos  t:0,'m0j'J..osti30.s, de .¡.cuerdo son lo, dos sripícion áotalledo, 

que del mismo ee re.: ligo., debiendo interprétennos siempre este 

.- oonnopto en su me,o e.eplic sentido y uunc;.;. oís limits.tj.vo.

El in ve n to  en r e f i e r o  ¿o forme p a r s i o u l a r ,  s-1 i r  i ,o r ie n to  

termiPo do h i l o s  te rm o p jn s tio o s  ene ;p¡-,ss.n de memore. continué, 

sobre une, suyrei'fierie o s i e n  tu d a. A este  r e  sport o se vera  que l o s  

h i l o s  so d o s . r i b e r o  KMoctran tono som etidos o. u n í  t u n d e n  ons- 

1 0 . -  t e n t e  y u n ifo rm e, determíne,de. de e.stons.no durante  ¿ i  oh o t r a t a ­

s q u o o t r o c  tT<-:t . .¡íii-' 'r,toc- pueden p r o d u c ir  níndhiüu.'. :.tl-

/



aUdtt, hsl.O: t.oSSieplr.gtioot, 3SS:dí,i.:tS: Isei J0.r3,üts'ris;ticc.3 p ü y - '

ico c i  uñado, o y y s.i^ndicc.d.o,B, "*.c he podido cccipterc: y que pueden 

producios o hilo? d¡:: oayactoy di furente y ú t i l  oi í.r di ls.tr- . 

cien o oontyoooion del h ilo  ccnsetido o. troteáronte., p-.* cor.tyo- 

l:s, ooto eo ou l.oupitud iaoi's.cnt.'nn; entre aos. p.n.tcs y su ten-  

oion se ¿ojo sin ĉnt rolar. til nepooto a t i l  o.ol pro-nndAmiento 

oo ol .o ano, 3n..'.du..n.:íon on ol pr(.<ut.;¿io ¿o yo tur- .ooln ilo  000:0-  

tído o tr. t; asiento. So supiere.: que; o oto pacido coy i cdoido s.l do- 

odo d(j ou.o: si 3-:: pj.'r,duooR puntos- dobile-s. o cel-pdoer on su. od­

io que rorro: dnsonte ol tontondínoto, 03 nao ¡dedo bloque uno 

tór,,jion l i j a  cplicod.' o,l h i lo ,  iuup..ótti ounnunto oí dicho, ten­

ción n.o oolnd.l.:.. l oj oo^o 1:' ouoiad^^io o. 1.-. rettero, uunduo 

lo debíliáoü del hilo qutt oí 50 t.plic:. o. o;!!.,:, un psnpísüe pro-

d o 3  . . e s i s t e r a i : : : ; ...do o e d i i s t o , c r e n , Y'-' qrn-;. ì u . j o s u d n u ì r i n d s

d i o d u n a ;  n o  : e .: r  S 0 n i u q su u  .Jd -si SStOu  s i :: i n d e b i d : : : s e b d e  o l ;1 i  —

l o  'n i  c r c u i o r r . : su s u t ( :  S:, s h l , ! . , y y o q u o  o l ' sd - ' .1.0 d s : t : . y ;

on o l  hil'O oot'.. pyedc.:t'::yn,iiicd.o. Su3 con,o tes. lo, e x p l ic o ,c ía n ,  se 

h.n doa.'.ubieyto quo en e l  i n  'dununodo t e m i c o  esmeinuo h i l e s  

t o r u c p l o o t i c o e ,  oonpuentoo do filoooontoo ...anttinuos, se puede 

o b te n e r  un h i l o  n e jo r ,  n;u nasos r e tu r ta p  n o d ío n te  lo u t i l i ¡su- 

'o io n d o u n .  control, oontinuao.o de lo n g i tu d  instoensoa d o l  h i l o  en­

t r o  l o c h i l o - :  t i l o s  f i j o s ,  que s í  1' t..aia:iono..el h i l o  c u tre  d i ­

chos puntos se neutrone tu te o ,o tio o n en te  druitro s e  o: tro...chas I r ­

r i t e s  ouno p o r  e josip lo , por YU'dia ^ o iu a .  c o ap u rn to tae  t u r s i ó n .

iíriuur intoso-porosíonde!:! a u r a t o ,  a p u n o !  i n m u t o ,  so 

coloco, un. po.queto do h ilo  te-ruopl- m ico , un lo  'a u n  de 1* n o -

quino.., oc o s t a r e  d e l n i Ciro un {sntrttcu o u b o  oda. Indu y a- pnce

.u sa r  s ts-. vùs ¿e  un e s t  e d i l i  u..dor do m u in ù e n to , ;.)03 OldiSplO,

un :do o u :  p a r d o  30 que fio '. d i e eoo: do; f r i .r a io n , ouy. u n n i c a

00 d in ar  s i u a u ù t i m e s ,  a n n u e n t e  od,o er  que e l  'l i l e  taure a

p a r t i r l o  ; c u o i  p a rto un lints.' m u te on Irpr.y do ondulo.y 0 s o l -



45,- aru.a,.. lu ĵsü cu;- un rcdidl'. a.criiaaudo y un rod illo s

c::i_,' Oi'.<uc'y v-yiccp voces, coa ¡sbjcto ña; a';vita;,r yua a^;uada&o^ 

ninyun. decir ncduaun ion r e  s an oto a d i c h o  r o d i l3. c ,  n i  cu l. es 

ac ionA.no ¿.. uno medio conste.uto, o también, no puedo d ;r 'adunante 

una vun't... A.licínhjdox-au ducho ro d il lo ,  s i o?, h ilo  su la'.atiene 

50.- contra e l mediauta un rod il?  o do a r c ió n  qno ya aianc e l h ilo  

centre, su uu^criicia . .

Desde ooto rod illa  de aliuontuoion no donado, ol h ilo  po­

se por un cnhuidador que so mntione u la  temperatura noce sa­

ri.' per,., comunicar cu. h ilo  los cari ctoriótica.n que os deseen.

55,- El c--lantr.dor puedo prauau.tdr, por ejemplo, un... c'Uparlioie our- 

va-d. y e l h ilo  puede correr sobre la curvaduru, aboarMu^po al 

ca lo r por contn.ctc durante su paso. D¡, norma, preder.cnto, o l 

oa.lunt..dor cate termicumente aislado y se m;uticno a. una tsu- 

per'tuy... eat luda por manioc ta los como puedo sor un ra;oct;a.to.

60.- El u len tad or, puede ca..lent<..r?.o por elactri;¡ída.d o por c ircu la ­

ción cu.: aceito desde un rec ip ien te , o per cusJuauituc otro ne.dío 

a.ds;CU¡:..'.1.0 .

Docpuíu-i do ¿¡udir e l c'.alentador e l h ilo  prca, .alrededor de

err ro -iilio  da produc icn^ amelonado con ??odillo capra ai. dor 0

s in  a i , anuarao e st . ,  a d a a o c s o m s de rcua l l o a: s i n i l o d  .. la. d e l

c o n ju io  nò r o d i l l o s  do arlim.ont radon, sat.' .ndo sa ìo ra d o o  lo ; d o s

r o d i l i .carde forma qu.e oun vado -i d . u s e con le.-' o d i f i c r a m p e r

una r e i radon p r  a d e t  r.r r  rei n ; ad. ra, Do tî frAlja' ìtìOdiÔ parar a j e n i o ,  rd hay que

targar <.h h i lo ,  1.. rado.ridai, dal rodi I lo  ¿a .produc cion ¿taro, lì-yo- 

70,- ya.i.ante in ie r i  or a. la;, ahai rodi I lo  de ¡rlimentucìon. De rad e e l  ro­

d in o  aac produca!iou, c l h ilo  yra soKHtido a. truta.;.lento, ee re­

s i ' i l o  cn un p sou e teu C iv illo  e ì cuci ¡nude receder ad. h ilo , poi' 

ejempio euro 11'andò medi-anto o l contacio d ' u n  rodi I lo  quo t i e ­

ne un-.... vaslocidrad parli'oriau. ..^nastrante, oxoediendo liberamente



e s t a  ve lo j id ¿  d L, i,-, v e lo  id-;d, con que e l  ro ó -i l lo  de p ro d u cció n  

suelte , e l  h i l o .  '

b ie n  se.bido Que e s  tu  t r a ta m ie n to  té rm ico  p e r u i t e  m e jo ra r  

o p e r fe c c io n a r  c i e r t a s  propied ades f í s i c a s  d e i h i l o .  Así p u e s, 

puede u t i l i z a r s e  para aumentar la. rosistenr^ia. d e l  h i l o  y redu­

c i r  su d i la t a c ió n  no r e v e r s ib le  b ajo  on rga .

La maquina que acaba de d e s c r ib ir s e  u n te s , t- mbien puede 

u t i l i z a r s e ,  p or o suplo en e l  propo.¡dim iento a que s e  somete 

e l  h i l o  te m o n la s tic o , en e l  que la s  r e s is t e n c ia s  a l  r iz a d o  se 

han a ju s ta d o  m ediante un procedim iento p r e v i o .  Acimo, como per 

e jem plo s i  se  someten h ilo * . term opl...sitiaos, como* puede u -r  e l  

n y lo n  a, un e levad o  t o r c id o ,  se c a lie n ta n  y después se d ú o tu er- 

cen , según ce inuic.':-'. en la s  a n t e r i o r e s  e x p e r ie n c ia s  r e a l i z a d a s  

on I n g la te r r a  y p ro te g id a s  l u j o  P a te n te s , e l  h i l o  r - s u l  ta n to , 

t ie n d o  a„ c o n t r a e r s e  a I r  sú tad  o una, te rce ra , p a r t o  de su lo n ­

g i t u d  a n te r io r  y ... p ro d u cir  borra, o pe b u s i l is  a,l t  re. vos. E sto  

h i l o  r ien d o  es idealm ente adecuado p;.:.ra. la  :m.n.u factura.. de ;.ar- 

t  i  cu lo s  t , . l e s  como son lea;, c a lc e t in e s ,  donóle se  produce un no­

t a b le  aumento de dim ensión cuan..o e l  .a r t ic u lo  erad, ¿gastado. S in  

embargo, a i  so e x ig e  un h i l o  s in t é t ic o  como 1,. p ro d u c c ió n  d e  

a r t i  ju lo s , que en ta n to  que .¡onsí¡rvan su horma cuando no c a te n  

ga.at.-.dos, p o se e n  asimismo a lg u n a s do 1 a p ro p in ó . 'd e s  de lo.a pren­

días o l .ü o r .  da,s con h i l o s  a.e f ib ra , n a tu r a l ,  por o j ampio, su; ..vida¿ 

y c, lo;.? modo y - d o, entonce-- íft in v e n to  puodt;.- u t i l i z a  isa,o ,r..ra. me­

d í f i e  r  to ta lm e n te  e l  h i l o  r isa ,do , ¿e  eacaora. que a.lgun: o de la s  

yo?a'¡.ota!noíi.:.n intürn;i.o d e l  h i l o  so hacen dcsa.p.crecúr, aun que se 

.'onsarva.n laa. nccaaaaria.s y s u fic ie n te s , p-.-ra paapsojniiom.r un h i ­

lo  que pos. ó a l a s  c u .l id .a d e o  que a n te rio r  m.ent.i . e h- r. iue.i nado, E l 

h i l o  t o t o l e a n t e  r i z a d o  que no so h , . de j  contra  s e r s e  ce do ve? 

n a  en un o v i l l o  y ce coloca, en un; m;.quina inventad... p; re, poner 

p ro e je  i  mi ente-. El h i l o  ce cno. rta.do e n to n c e s  nen 'creeuict'. e s t e
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trasveo d.:.- l a  M. quin-:,, sobre le, sUic.-riloie. n e l  c.a.,louta.ó.or y &oo- 

pues v.a e, p a r a r  aal pe.queto n e l  o n r o l lu n ìe a to  o dov,.jie.dq, siend o

In vauocidad p u r i  i d r i c a  de lo s  r o d i l l o s  do p ro d u c c ió n , por e j e r ­

c i ó ,  un lüi? monos que lo, do lo o  r o d il lo ,o  de alim enta c io n .  Si lo. 

temper.-.tu r  e, do In  sup--r f i o  i o  -..al c, lenta.o.or so ...just?!, en toncas 

a un v o le r  quo excedo, l ig e ra m e n te  do 1-, temper, turo, a lo c u a l  a l  

h i l o  co r i  20 o.ri,pin.* dinante, od. gemer-; de ìo.s ri.- s i  '-.tu no ie.g ero ed.c,s

on a l  b i l e  dure;n*in o l  r i  sudo doaaapaueoon y e ì  b i l e  iocsultaacte en 

ten to  quei poseo e l  grò c o r ,  suovidod y  Crolor y o;nd;or.mdo, no p o -  

3006 un... neutrao-oion poten..a i n i  te li  grande corno lo, d e l  n id o ,  m o n ­

i l i . -  ¿o so r is o  e r i g i d  .limante. .

Flna-lmonto lo. ma.qui th-., a.c encuerdo con o l in ven to , puede 

u t i l i reo pure, p r e d e c ir  dicho riñe,d o. A aste f i n  od. h i l o  l i s o ,  

se a.o'.hebr.'. an 1 .  u.,.,quim. y e n  h;„ce pò,sur sobre e l  c o l  rotador, ei.cn 

¿o 1 -  p r in o ip o lm if ' .r o ; : ,  quo ¡oc introduco equi un pube de i c l -  

1 1 0 . -  so t:.;rddc en tro  c l  ...u.le,-ut;'.¿or y ol. ro d i Ilo d e  producción, he bion­

do un breve distemeio. entra? d  c m tr ^ u o d c ì  ;o-.ìent dor y a l  tu ­

bo do t e r  .¡ido un 1.., oue.l puede anfi.e,rse e l  h i l o .  Esto; proca-dimiento 

no h i l o s  termo p i., et ico  c do fu lv o  to r o id e  con o b je t o  do produci r 

un r ia r d o  es conocido en r e la c i ó n  con nr .quinas diseüe.des con uno.

I l i . -  ten sió n  de potencie, uboerbidc prci¿e'h.:r;aine¿aa s p i ior.de. .al h i l o ,  

s in  Vtdaugc so h'- d e s c u b ie r to  ou-:-- pueda. . plic-' reo un ris;odo mas 

e fe  'taro  e, d ich o  h i l o ,  'coatroleudu su oau-tre.o.'.ion duranti- a l  p r o -  

ó'diKiùuto do rh.1.30 to rc id o  y q u r  ademas s e p ra a e n c e n m iy  .aoc-^s 

r o t a r  o d a  h i l o  m a n d a r c i  iman aeimiacato, A s i ,  pande param eírse  

131. -  un. h i l a  ao nylon muy s..tia i:. rdorioo.ìsuto orinado, haciendo ,;iy. r  o í 

r o d i l l o  d.e producción a, une v e lo c id a d  in jáccior o le. -...el r e d i ' ' l o

so , u í n csda.cíon y a ju c h a n lo  s i  aduno to r c id o on 0' h i l o  nani; ,r.dc]o

.e r r o r  ;a;.icro un cnduitador que ce ausatasqpa. o une ta a;.ya..r; toare de

.cranim. d.n:.rnto 30^, p er  b; o n e l  m u ro  aea s ard.on ...¡n i  n y lo n , que

as;....— 0:., O.;. J .



á  j'eerìieU-.eÌGn ''.di....'..O rGl;;rt'ÚL :í:', -l.lreSt -d Gr/G'0-GÍi:G',G'G,tO. 

peer dì GU.u un-, Irobíd. ..,-o re:; .'dl.rjüt-. dn 1 b-'.d' do 1  d'd.-

^uiu: e--ere u.n "''¡.ndd'tó. E l h i l o ,  Gu.y,.n'd: kd. p rG e .'e ir i i; ,n to , c  

ddt'i.r. dúdu-.¿:.; d i  ...leo - tr.. too de un or-t'- b i l is . ;  dùi* qu-r pne-do: 

pre:rent..r Id indi..,.', idiun'.', d^Kdkdd diddlK ; o toddd y qu;.; -.;...or. ner:- 

pnée -err ui':.. e - r  dt< re e lil la e d ;.: ;  t r e G e r iL .ir io í i '-p r e d .o n .  Uno ¿o  lo e  

rrdid.de " e -  d. d io n .d o  .:'dd.iGiV'd..;dnto y '.d. o tro  ree".i'd'..o eot: te n —

onde rr-ntre (.1:., pon i d d ì o  ¡lo r o d ^ - te .  Uno o rubor r o d í l l c a  noten 

p e o v is te d  de e u : - o r f i ; i e e  el. d t i d d s  que poseen un e le ve d o  i d d d i -  

. ; i r n . t e ¿ e  ire i o  io n  :u'r. r o d e n d o  - l i ó l o .  3o in  tre, d u ce  wu.' e x tü n -  

¿  .':d..'l' ' dd' o d d d .q u r  di h i l o  puede- pendí' Vedidd rreOoe.lerr'é.Odor 

e.-.d, d d d d d  d e d i l l o ,  .

Derpuo (d- d e je n  l o e  rod.jdl'd:d<' p r e s i ó n ,  e l h i l o  p-se. p or 

le d in e  de l e  e o c d d f io ie  ou 'vr-d.ede un horno 'd e n ó t e l o  p o e r d -  

d ie  "i t.d. e s t r i  l id e d ,  Sote, c u p '. ' t i íc ie  puede noten ...rovir-p; de un 

ido... l p  n . o d d d y u ü o e u u  e l i - i l o  cojur. pee' e l , '  en un y i c o x - i d o  

oonet.entu Kóbre e l  o le u te d (? r ,  e l  c.uc p r e d e i t .  ye oe.y.e.'t'.'.;ri atiere,-, 

o oeeoi:  e.ten,

L .. oienni^.'nte e e  suteied.etye '.1 '.dd.odb.doy de; odo un,, or.j; do 

r c n t r e l ,  1- u,l!. e s t e  el.!..iee.u.te.áe. ueode eu e u u ín ie .tro  l e  c o r r i e n t e

. I t e r i l o ,  he nejo. d¡o c o n t r o l ,  puedo .¡o n t  o n ¡ .a' d io  pe r, í  t  i  vo 3 ooioptoi- 

o-..'.do re e  y e s te  Ibi l i  zedor o p re. te ,cor que le toup'.. retur.... de de 

e u p e r í i c i e  c. -el eelente.dor seo, en ene i-, le  ¡o et te  couete-nto. D iche oe— 

je. pruode; uli-.eonter o i'-rte . ;.:e.utide¿ de d d d n t u d u u d  eu p u n e n d o ,  

por id d io  .le b:rr....s ¡ .e le c to r e s ,  Doopuen el"; doj.,,r e l  o c íe n t e d a r ,  

e l  r i l o  p-ese. e. tre.veo de un e n t r e h i e r r o  en ed rbl re e n fr ie ,  y 

doepues en r e t a r  l id o  p o r  un tubo do d e l  so t o r c i d o ,  n o c í  o re do p o r  

un:, c o r r e e .  L,.e mit.'d d e l  t o r c i d o ,  ocnrunioído p o r  e l  tuca r e t r o ­

cedo -e treivoo de-;! o n tre h ie ¡rro  h rte.. e l  h i l o  te u p le d o  en <d. o e -  

*d..'.ntadnr, a.ond..' i--., ' l i n t e r  c ía n  rro d 'eu ler  oounnioí'da p o r i '  t o r n e -
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d i . u t o o n d ú miento, en. Icm oepr.c iO S  ,..c:; v e r oíd,, c i o n .  h .  o tro . m i -

t . d r o "ét Utv. 0,.,.d. i' m c ¡ t o r c i d o , cn.-und .u ñ o _,¡u'." é'o. mulo c e  u C i l i '

0; u .u .ct: n to ruud. e.r p r i r .er:., mi t e d n U l lU C r . .  t.d:. hi..P; r  e—

t u :  ñ u 0 u r v : r. t u v u r U ' l  e-ubo o.e c o r 1C.0 i'-d':.co, ( u  íbrmr. irc.u

in m u ri.  .t.. ¡frente p e r  '..rnoimo. d o . 'lt -u lo p d e  ü J .s o  t o r c i d o ,  e l  h i l o

vn-lve; o.l u ; ' l .d o  o.; Ir-jo t ic rc id c  en e l  ou.-'.l penetre, no 1-, r o -  

o u in o .  por e r . r i u . d e l  c i t . e o ,  to b o ,  e l  h i l o  prs<. uno v e n in o ;  o 

I r - v e n  ch' o t r o  po.y Ae r o d i" h .u r d e  p r e c i a n ,  entorno toup.-edo un 

115, -  rcdiJ.oO ooutr,., ¡o. o tro  accieneedo por nonio  de un : n r r v t e .  So

p::r:por.;io:'r, un pos: ñor o ,, porro cao e l  h i l o  quedo, r r p r h ñ o  r e ­

v i r o  ve mu I r o ó .ñ o r  na un r o d i l l o .  31 h i l o  ropo lo o  * r ñ ñ l lo c  

do p r e s ió n  iu ee .ircc .e io n  .enrédente y pe re c o c id o  en un .ñ a u ó te  u

=uví"".o, r ' .n ím íc -o p t ': r  un cr,.no que pirr. ce'bre: ur: c e n t r o ,  ron­

I S C . - t r  : un rcd iid .o  r-ceic u rd o . 3ct-' C'.Í:rco*:ícion eco.q;u.rr que 1, voi.c„

c id  d. ., r i lo :r íe .-  de; e.riO}*:.l . í.ilí:uto  un-, h i l o r'otbro. ;; *L p, quieto pe.

:i-c:.o.;nj.. cm m tr.nte y 0, un v  lo o ¿,.-t ririre .¿0 y. de e nt ueeno. L n

me..cuine.c riE..,dore:B de y, .lee  t e m i d o  e - d  'ip,po i n d io ,  do, son co­

no :íd,.e, desuñ hurgo, puro l ; r ^ t i p ( n m .e n t í ; r í c r e s t . . . r i t i c n h r e i ,e n  

l O S - u o o  do- d io p o n i t i v o n  da v e n c ió n  oru uepeuchelmue e l  h i l o  p-'r c.e- 

hí-jo d-r lo e  norrios de o; l u n t - a i o n t o  con <¡3. i i n  de cc-funice.r lun  

n u u u u rb o o  o u i'n jte r ia tic .^  s de r ien d o  eü h i l o .  S in  o n d ú.rgoh o- 

' mo d eocn bievo  que no.o tm '.r t im l, .m e n tó  m  y,¡le ,clon  con e l  t i p o  

de ríd.nctdc ( ce.lente.dor) u v i l i n  d o , e l  empleo o. o r o d i l l o  o de 

190. -  p r e s i ó n  to n to  po.r., 1... ; l.im'.u'.t&cíon n i  co-.lentodor, cono fuere, ¿ e l

tubo cu-.: i .lo e  te n  - id o , e.cegum 1' p r o d u c u o n  ...o tecri'- h i l o  u n i-

iorr:e  coro h,'u.;tr,:'ho-n,ho s id o  p en i b l e .  3n r e l i d ; ,  d uño, o o y e c -  

t c r i c t i o r ,  neto c e ,  1 u t í 7ir ,; .c ion  de r o d i l l o r  dr; p ro e ío n  con- 

jueetmmnm con e l  c.e.leutndor pu..- co n te .o to , ouyu ú u u u r  .lu rv  c s -  

195-  t;.., u u t n ñ u d o  terreostetiermen.'!?;.,, p o rreo  ..o r n i t i r  le uurdnooior



In r . ' u . ù c n  - m  leu id iu ^ en trv o ii  n  r ie e d o  iu  i. le o  t e r ñ -  

GO . — Gol- ..-lL'..L.l.e..ei; 10./ /t. GUGGGLGG.-OGo QU(l meeoO;; 'nU.0 'n.-l.i'U .̂l.reP

O..'.:.'.. l.!.:_,ll' i.,.'..'Oi.i:. d e l h í l O  ouoonoi CU p;Uú O. tlO.Voe, ¿ e l  lu le n t U -

duo. So oren que cuto o ¡e ¡.rebe no monteo o lu  ¡dquu-e.oicn  ¿ o l  t o r ­

oide eoo - I  h i l o ,  y  que e l  to u eio o  ¿.ouunl.do en i¿ cornicio en­

tr o  e.l tubo do í t i c o  m u n id o  y o í  p .o e d e  rodi"'." o o . r ie .e rrrR n te  o

o ¿ t u ,  cu u u u ¿ r n t ¿ ,  cono o... tendeo-.ñp.;.. d e l  h i l o  tu- o i  o e n n t m r -  

io .urne...- . c  I . ,  ohordm da lo  cndteiui¡.u .uute . u u " u ¿ i  -.c pro d u ce

cm e n t r e n  .don, h liom re qe.o '¿nerdo o. d e ñ o c u r - ^ i  -¿unido  o

"t- r n - t i v . m i . t i ; ;  i o v i t , . r tu  f i jo ,o io n p ro d u rli  rd ¿  u n d c e l im .

cuerno in d eb id o  en cd. tubo ee. i i l m :  m u n id o .  Por lo  ti u t o ,  en - 

1.-0'" 'CU' I.- r. m e e  en .ouirir.nito .rol h i l o  ¡redundo que 1... v o l o -  

:ió, .¿ n ¡u d f ;r r io r  de lo  p r i r o r n  r o d i l l o s  exm ,o . l e y  ..oriente de 

lo-. n '- '" t .r io ro :i  r o d i l l o s ,  en ' m d .5 o un 5b .  .unto Irono exotuo 

de n u u u id u d  puede "rurvert reo  en ten m o t o r  con ut u to  en e l  fun­

ción*...re n to  de 1 *0 .n in U ; y,., que no y e n e u  efomdedo ^rendeeoento 

c o r  1. v r lo o id ..d  t o t e !  o l i  tciunir.. t u r e ;  < urque e u r u c o h  u - .-n.no 

u n .  r u r .  io n  o rpír im ., en tr i,  cu t.,  ¿muir -u- ¡ u n c o  e.-o v u r r r u u d  y 

ec u n c r r  l u í  h i l e .

hr'.v<un.-ntc, con o b j e t o  ¿o r e t o m e  e l  r ie n d o  rem iro  en e l  i-ip.

lo deYuinno oí.i u n o q u o t mu vor ron re rur r i m o o. que l u i n u

eíd.;c. d-o oten ro d il" .o  cce; ly . . , .n  u rute i n i o r dOU; cn  ¿ r  n u c e ,

''de; ru .q C'J.O 1 :: vuòcuid eñe ;up r í d r í n o d e l ñ o  nuepo no

d i" -00!. Veno:". que p or ü . :te ¿ebbe re duo oion ¿C i<r vnlnoidcd. i r

cu '̂.ricm ; le. -n .ntidrd m i n ,  de r ín r d o  r v e l ló n  re creduco en e". 

. i'O muUupU' u.'.. m QuO oO .'.un... u. (0'¿eer. .'0 , ue- i -^eu^o.

D u u r i t i ; r u d i  í o n t e ; u n to le ,  r : t u i ' ¡ 'd ñ u ,r  d'-- 1 e i n v e n c i ó n ;  e n
h ; o e  - i n n o t e r o r p r u d u m n t o qmo l u m u q u ie r  r n d i f i o i . . u n c i d o  d e t q l l a



2586M
odo sa iiruroc-'dzj;.... .:n Mi poi suo, se' con?!Ìduydj^:. i n  luido, d e n tro  de 

!..'ct.:... .ucot core io n  en o .̂nrr. quo no .. 'Itere o HOdiir..q.ue e s a n c ii . lí..n¡nte; 

cu i i r u l i d - t ì  o o r e o t r r i e t i c n .

I? 0 T A.

por u l t i m o ,  se  ù o e ln m n  de ncvedo.d y u r e p i n  in v e n c ió n ,  l o s

ioipo.ioii-tes: .

R d I V I  M B I O R  0 l  0 II E 8 .

j.s-.- Un prò  ned in d e n to  11 re. a l  tr . 'to .m ionto do h i l o s  t^-icno- 

p l . í t i o o s ,  oí:..y¿.!oteri'Z.'.¡.&o eseuoi'nlmante- porque so oprando l-i, s f  .rea 

do t i r o .r  c o u tin u eo ìo n to d o il  h i l o  rocho un pi.quoto n o v i l l o ,  h o -  

o icr.ro  o su r  d ich o  h i l o  p o r  un siP.entc.dor y p o r  un tubo do d o l­

se t  u n id o , niontr.i.s  so vu s o u tro lrn d o  oontinurìoonte su lo n g i t u d  

I n s t r n t i u e a  e n tro  do o p u n t o s ,  uno a ita n d o  o n tee  r e  l'o.:gr,r o.l c e -  

lo n t .  ¿o r  y o t r o  dropues d e l  tubo ó o t o r c i d o  B I n o ,  va. n t uni ondo 

1... touqu..r, .tur-.. un un py.. do í..do¡cu::.do, puro, p r o d u c ir  un e ie  s to  da 

d i j . . c ì ó n  -.1 h i l o  u t i l i  codo y re co g ien d o  :coutinn.or.uu.tta e l  h i l o  yr, 

o o r e t id o  o t r u t e u i o n t o .

1^ . -  Un p ro co d io .ien to  po.ru o l  t r i t o n i  ente  d.o h i l o s  t o r n o -  

p i  o t i s o o ,  oegun In . n t o r i o r  re iv in d io o ..c in n , c-..r: a t e r í s  u'.o e e e n -  

o i . ' . - n t ' C  po rgu e  o l  ¡control incto.nto.neo u.o b lo n g i t u d  d e l  h i ­

lo  c e  .P u n ta i  c n r à c u r ;  e l ì c i l o  en l o s  dooìr.U!.cioonàOf- p u n to ;  ¿0 

u r c t r o l ,  p or in d io  no r o d i l l o s  - ì r o d e u e r  do I n -  cu. ' ' e n p - s r  o l  

h i l o ,  ein  di.ru io,.,Oiieìito en ...líohoo p u n to s .

i b . -  Un ,orocedioiionto pere, o l  ty:'t.'Uìoiruo d o l i l o : '  t  in o ­

pi. ..t i c o s ,  :"oguu lo o  .n'iteriorrr-; r e iv in d i o r n io n o i : ,  c.'..r....cterizn-

do u ciu 'u ic lu o n ti;  porgue e l  ilion re ergo, eo..c..ger e n tro  di, don ¿oc 

punteo r i u t r o l ,  eocibc.ndo ol perdo do cnoupn-Pruto udrò. C.o 

y un d gd (; n u i h g d r r  lon gitu ...  dodi, d e l  h i l a .

43-.- U r i n n u n d ú b r u t o  pnn. o l  tr itoo o in u ro  do M uco  h r u n -  

p i .  e t  i c o  a , según 1: s nnr ^-ricreo re i v i  udì c 1,0 ien a  s ,  c. ,r.. ' t i - r i s .d o



nudo.'..Ih .end; porpor. o l h i l o  ...onotaeoo (.er tas p o t a n r i e u  o r i l l o  

o un o l i l o  oui en I n h o l o r  o. ..cuulL.,. -  "o c o o l  r i p e  o l  O'ij'in-

lO O-UOtO :a,' .O..OtOoloo l o i j í t u l .

5'^.-Ur< prosodísiíonto p o r c à i  tootoo ionto d o l t i l o e  "dou'p- 

ËoO.- p l otiooo"., repuu 1. o onttoricrco r<-. iv in d i  or. o ione s , or y, .oturí K don 

o^o^ i^h ^n h o  porrpoe ó l r r - o n i o n o  do i:, leo  tr-reido es un tu le

do t o r o id e  o i n u n d a r . .une oo nú rúo, :on n i t i n do yn.-n -uroy e l

h i l e  nr, r i d a : t u r a d o  : , o l d v .d .o c id sd .

03- . -  Un p ro c e d i  n ú 0.050 p o r :  e l  t:u tt'-ijiionto dû orino u..mo—

oí e t ic o : . ,  negun 1.. o : n t o Tí o re  o* yt/i v i u d i  oí',e ion e o, , " o r c t , r i o o á o  

e s c a c i '  .lj.i!.::'i.tc perene o l d o e l i K r . u í e n t o  c o l  h i l o ,  no evito, u t  i l i ­

quore n o m i"  no d u p n e s i o n ,

7̂ . -  U!; P a l  IhDIhl.TITO dL T.¡dTnhIulilü id. H U IS T sii .C -

p I n s i l i  S3.

Todo pido te ,l  y seno os d o se r ih o  nu e l  snorpú.n.: '.soto turno- 

ri..; y o n  r e l v i n d i o : ,  on s u m ó t e .  ' .

Esto, -rórurio. dop-ripsdlve. ú n e t e l a :  d ie n  l u j e n  u d i r  d es  y nn- 

or'.ncht'- ¿i-ed;,o porno,', r o l . ,  do sun e-pi .8 y " c.o n o o p o u io o .

b e d r i d ,  30 d e  l lo v í  cubre 1 . 35S .

J
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